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tismo , tem n'elles igualmente aparecido 
cipalmente entre nos,' muitos Frades 
dosdireitos do povo, e idolatras da liberdade.% ?'\Μ 

A ’ pecha de celibatários ociosos se tem · ^  
pendido que no século vivem milhares dehot'll; 
mens celibatários, e ociosos: sobre sêr§í$i de  ̂
vassos , e corrompidos, tem-se tambeiÿlfespop- 
dido que entre elles não poucos hometrs juste^ 
brilhárão, e ainda brilhão. Finalmente òstdê -« 
fensores dos Frades snsteotãó que n o /%■ 
Ordens Religiosas diíferem muito das'dà%ãrol 
pa ; que aqui são elles mansos credores, e anti* 1 
gos incansavcis da pobreza; que aqui não lhes 
pertencem os dizimos, que nçnhuma influen­
cia exercem elles sobre o regimen do Estado; ;fy| 
que nenhuma influencia mesmo exêrèeíç sobre ψ. 
a Moralidade Publica. Dizem mais, qtie-a ftolD# {jp··. 
serração das Corporações Religiosas utilisa mtd»
Io; porque fornecem recurso de Ministros pa-- 
ra o Culto Divino. Dizem que esbulhar os Frir 
des dos seus hens é um atlentado contra ο.Λ- JkM 
i eito de Propriedade, d uma offensa feita á Cons- f?|j 
tituição, que nos rege. · . ,

Eis pouco mais, ou menos as arguições- fajjp 
Ias aos Frades; eis a sua defeza.. Nós diremos ' 
tan»bem qual é a nossa convicção á respeito. * I 

Não são indispensáveis os Frades par^^us<· 1 
tenlar-se a Religião, porque mui raros SSoNgs 
exemplos dos que entre fios exércííão’& ;!l™ R ie i|

Debaixo de um tal titulo permitía o Leitor que, 
nâo sempre, mas quando podermos, lhe apresente­
mos algumas curiosidades > que possSo por alguma 
fornla interessar-lhe. Hoje nós lhe offereceremos um 
paso , que mais de uma ves*ouvimos ά um velho, 
cuja anÿsade frequentavamos. Do que agora referir- 
Qios alguma utiiidadc poderá colher-se.

O t IL  SEDUCTOR.
Nas ndargens do Paragüassü *, nao longe de Nagé , 

via-se outr’ora uma pequena casa, cubería de col-
bre a margem esquerda do rio ficão as | . õe« de
Nagé, ^Coqueiro, e mais abaixo a Villa de Mara- 
gipe. É largo, c bastante aprasivel : de um e outro 
lado tem lindas propriedades, de engentas, ê Jbeffçs 
fazendas: á elle pagão tributo alguns ostro s j « róer 
nos rios; entre os quaes o do Igunpc , que ihiutr; 
ser^ de canal por onde se transporta 'Omittito j¡jí¿ 
suc® do fértil rcconcavo d’aïjuelle nome. : '

, * O Paraguassu é um rio, que descendo dos Ser­
tões , perde seu nome na Babia dé.Todos os San­
tos. Sete leguas á cima de sua^fõz&tã situadla ao 
lado direito n populosa Villa da Capoeira; e fica- 
Ihe do. lado opposto a rica Povoação dfe S. Felix. 0 
Paraguassu é navegado até aquella Villa por grandes 
barcos, e até por brigues. Abaixo da Cachoeira so



còcs de Parochos. Os p,rades dentro dos Claus­
tros vivem para Os Claustros, no século vivem 
realmente mais para o seculo, do rpic para alíelo 
gião:.porem na apparencia convirão mais os po­
vos para o bem , do que para o mal ; e coin 
isto a Sociedade ganha alguma coisa ; porquan­
to^ si esses homens não são justos, seus ha­
bidos inculcão que n’elles mora um verdadeiro 
espirito religioso, c uma virtude san; muito em­
bora1· assim não seja sempre.

% ; Mas d essa presumpção do vulgo, que males 
■resullão? Ncnhuns. Que nos importa que uma 

flfeata , que uni velho usurario beijem ura Lu­
fre!? Deixeiriol-qs beijarem alé as alparcas dos 
.Bíjseionarios : acij menos os que'vêmy. sentem-se, 
}#p^ais, ò « menos, tocados de um sentimen­
to, religioso ; porque essas mostras de respeito, 
desdas á esses Ministros do Altar, são uma de­
monstração de obediencia á Igreja, são uma 
mOva de amor á lleligião.

Os Frades, também diremos, não são Mili- 
val; ao menos eutre nós, onde, sendo 

poucos, vivem tão ignorados de llo- 
os Frades são devassos, e corrompidos, 
claustros quasi sempre se encerrão es­

ses defeitos ; emquanto que vemos na Socie­
dade milhares de devassos, que todos os dias 
preverlem a mocidade. Si, os Frades são celi­
batários, muito bem argumentão aquelles que 
mostrão, o incalculável numero de celibatários, 
*jU#¡ abundâo no seculo..... Mas os Frades, ain­
da mesmo que o quizessem, não podião entre 
nós sêr columnas do absolutismo. Seu numero 
é tão pequeno que nenhum mal ¡iode fazer aos 
negocios do Estado.

Nós dissemos que os Frades não são indis- 
pènsaveis; e com isto bem se vê que não par- 
jgjjhamos: o sentir daquelles qqj^dão tanta im­
portancia á sua conservação. Sem Frades, co­
mo Jboje são, seriamos o ipie somos, e nen- 

uebra soffreria'a san lleligião; com el- 
em nada ella perde. Verdade é que al-

■mio á sua pobre iiabitação; e ai plantava 
«r inhamo,, * o aipim, a mandioca; ni co­

lhia, verduras, que caulelloso senicavn. Pedro não 
era preguiçoso; e , comquanlo colhesse pouco, por­
que poiico plantava , esse mesmo pouco remediava 
parte das suas précisées. A paz, a bondade, c a 
singeleza, moravão com a familia de Pedro.

Em uma noite bastante tempestuosa — truz, truz, 
traz — soou por trez vezes na porta de Pedro : já cra 
farde, e a familia se achava agnsalhada; só o ve­
lho nao dormia ainda, 0 vento sibilava forte, e a 
chuva caia em abundancia. Pedro applica o ouvido; 
—itruz,, traz, truz— de novo baterão.

—  Quem está aí? ■
' — Somos de paz.

— Á esta hora, e com similbaule noite?!.. Quem 
sois vós , é#Ò. que quereis ? I .

* E’ o infiame chamado da costa, que dá em gran­
de abundancia nas margens do Paraguas^ epqúe 
muito serve á pobreza d’aquelles lugares.

giurta coisa lu^/f^g*i§,-?sí òs Frades fossem hoje, 
o que no pi iffl|pjBgP>rão. ¿Ninguém- mais que 
elles podia domesticar a íereza dos povos que 
hubitão os nossos sertões; mas mister lora que 
á isso se prestassem com o necessário zólo: is­
so nós reconhecemos que uão fazem , pois que 
présão muito sou santo ocio, Esse ocio, porem, 
á ninguem offende; e mesmo podia-se-lhes im- 
j)ôr alguma condição, bem como a de prega­
rem à palavra santa, e pura do Evangelho aos 
indigenas. Elles pagão de alguma fôrma o ocio, 
em que vivem, com os beneficios que (confes­
semos uma verdade) á não poucos desvalidos, 
fazem : todavia não se creia que os quereriamos 
ociosos.

Si hoje se tratasse de criarem-se Conventos, 
nós perguntaríamos: — Para que fundar casas 
á indolencia? Mas já se achão instituidos, já se 
achão dotados esses Conventos, que tão pou­
cos são, que tão poucos habitadores tem : con- 
servemol-os, uma vez que haja quem volunta­
riamente se dedique á vida monachal ; deixemos 
que gozem do que lhes deixarão seus pios bem- 
feitores, e somente exijamos que cumpíão goie 
as disposições, que lhes encarregarão, com® os 
deveres, que contrairão para com a Rftligião.

Pum (¡fie fundar casas á indolencia ? — Nós 
dissemos que assim perguntaríamos, si hoje se 
tratasse da criação de Conventos. Si porem nos 
respondessem: — Não, nós não fundamos casas 
á indolencia ; nós construimos Estabelecimen­
tos, que tem por lim propagar a lleligião, e 
a Moral: os homens para quem fundamos es­
tas Casas tem por obrigação cultivar os povos 
brutos-de nosso interior, e imbuil-os nos prin­
cipios uteis do amor do prõximo. — Então, tor­
naríamos, edificai, eçlificai essas Casas de Ora­
ção ; dai com que esses homens se mante- 
nhão. —

Nós quereriamos, (que vale, porem, nosso 
querer?) nòs quereriamos que os Frades fos­
sem unicamente Frades, e não se intrometes*MWWM— BSWW»— — WBBW— IU

— Por humanidade abrí-nos vossa poria: nao so­
mos malfeitores , que vos venhão incommodar ; pro» 
cisamos do vosso socorro, não nol-o negueis; sêde 
compassivo.

Tocado de um sentimento de bondade, o velho 
¡inmediatamente abre a poria. — Quem quer que se- 
jaes entrai, já que em nvim procuraos abrigo.— O 
velho disse, c trez homens, saudando-o, eulrár&o 
um opoz outro. 1 ¡t

— Scntai-vos, (accrescenta Pedro) vindes tao mo­
lhados... para onde vos dirigis cótn similhante noite?

-—Saímos de Itaparica * ás duas horas da tarde:
( respondeu d’entre elles um moço bem appessoado) 
iamos para a Cachoeira, onde tenho negocios â tra­
tar; não julgavamos, porém, que o rio estivesse com 
tão forte correnteza, é tão entumecido pelas chu­
vas. Pareceu-nos que o tempo não se tornaria tao

* Amigamente povoação, hoje villa na grande iibs 
do mesmo nome. A ilha de Itaparica é fronteira i 
cidade.



fim , sinão com o» affaaôreg"faaligtososr quere­
riamos que os Padres ftMgSlyanícamente Pa­
dres; que assim melhor *||fltënpeilada a Re­
ligião. Dos mesmos Ministrl||pí?Tgreja tem nas­
cido a immoralidade religiosa ; mas isso não se­
ja motivo para se.despresar, para mesmo se vi­
lipendiar a Religião. ,

Temos com franqueza fallado sobre a ques­
tão dos frades : nós opinamos que é mui jus 
ta a concessão que requerem : perguntaremos, 
porem, si as Assembléas Provinciaes são com­
petentes para sobre isso legislarem ? Muitos di­
zem que sim, Mas a Assembléa Geral decretou 
que elles terião o uso fructo dós seus bens , 
em quanto existissem, (isto foi com as vistas 
de não entrarem novos) porem, extinctos el­
les, os bens serião da Nação. Ora as Assem­
bléas Provinciaes, concedendo o ingresso de 

. Noviços, fazem que as Ordens Religiosas se 
perpetuem , e desta arte parece ficar annulla- 
da uma disposição do Corpo Legislativo da Na­
ção. Aqui há muitas rasões pró e contra ; e nós 
cederemos de tal discussão.

A Bahia, e Pernambuco permittjrão a ad­
missão dé novos habitadores dos seus Conven­
tos, e"também sobre isso nada diremos; sinão 
que as intenções de taes legisladores parecérão- 
nos guiadas por um principio de justiça. —  Os 
bens são dos Brades, os Frades que os gozem.—

Já temos muito bem feito vôr que dos Fra­
des males nenhuns nos podem vir. Falla-se que 
encobrem muitos vicios com a capa da Reli­
gião: muitas vezes assim é. No emtanto tam­
bém não vemos nós homens santarrões, que 
engolem traves, e engasgão-se com mosquitos? 
Não os vemos jejuando, guardando os dias de 
preceito, ouvindo Missa, e fazendo festas aos 
Sanctos? Mas (não fallamos com todos) ide pe 
dir-lhes uma esmolla para adjutorio do casa­
mento de vossa filha; que elle vos responde­
rá : -  Não peco também esmolla por mio tèr sa­
to !!  ! — E dizem estes homens que são religio-

mão, nem tão medonha a noite : mas desde a bar­
ra lutão os remeiros contra as correntes ; e a chu­
va nao tem cessado um instante; o vento sopra fu­
rioso; e estamos todos trespassados de frio; estamos 
fatigadissimos : vós dignai-vos por esta noite reco­
lher-nos.

— Ditoso me julgo eu em poder sêr-vos util ; es- 
taes em casa : aqui só vereis pobreza ; mas nao fal­
tará em mim, e nn minha familia bôa vontade de 
servir-vos. — E Pedro lhes apontou um lugar onde mu­
dassem os molhados vestidos, e dos seus forneceu 
trajos á dois ; que o moço não necessitava, por têr 
vindo prevenido de sufficiente fato.

Eis já em pé toda a familia , e do seu pouco já 
Pedro mandára preparar a cêa para seus trcz hos­
pedes. Rosa (este era o nome da donzella) já esten­
de alvo guardanapo sobre o estrado; e o moço hos­
pede a vê, e amorosa cubiça lhe desce ao peito.

P.repora-se a frugal meza , e os viajantes encetão 
os pratos ; mas Antonio quasi nada comia, Antonio

soe, quando senr caridade não hó virtude, sem 
virtude não ha religiãe! ;

Também muitas velhas valem-se da confian* 
ça que em suà idade depositão paes incautos, 
e corrompem as donzellas, com quem tratão. 
F devemos poriseo odiar á todos quantos pa­
recem beatos ? devemos porissó odiar a to­
das as velhas? Não: e o mesmo diremos á rea· 
peito de muitos outros casos idênticos. Assim 
também, porque há Frades máos, não devemos 
aborrecer a todos ; mal iria o mundo si tal 
doutrina fosse adoptada.

Si fôramos legislador, votaríamos á favôr da 
consetvação dos Conventos, comtanto que des­
empenhassem elles taes e taes devêres. _Sim, 
dos Frades grandes fruçtos poderião vir á So­
ciedade. Assim o pensamos ; assim o enunciá­
mos.

Uns nos chamaráõ fanatico, porque dissemos 
que apoiaríamos os Frades, si fossemos legis­
lador: outros nos laxaráõ de irreligioso; por­
que avançamos que os Frades não são indis­
pensáveis. Aos primeiros responderemos què nós, 
conhecendo o poder da Religião sobre as cons­
ciencias, a consideramos o mais forte incenti­
vo para o bem, e que exigimos dos Frades não 
ocio, mas trabalho; — devem elles cultivar a »|g 
nha do Senhor. Aos segundos diremos que, en­
carando os Frades no estado em que se achãó|| 
não é uma blasfemia enunciar que deixão el­
les de sêrem indispensáveis. Podíamos ainda al­
guma coisa dizer á respeito : mas tememos er­
rar. Si o que emittimos não é rasoavel; pedi­
mos que nos illuminem melhor.

A PENA DE MORTE:— 0 PADECENTE. — 
Quando um membro apodrece, corta-se, pa­

ra que o contagio se não communique á todo 
o corpo. Um homem que á eangue frio arranca 
a existencia á seu similhante; um homem que 
mancha cada um dia da sua vida com novqjy§g£Í- 
mes; um homem que continuamente

lhe i
não arredava os olhos de Rosa , que , sem 
alinho , toda ella honestidade , e innocencia , 
lava de minuto em minuto cravando no peito com, 
suas naluraes graças, com seus brilhantes olhog,, o 
ervado punhal do amor: ah! esse amor não era pu­
ro ; Antonio linha pouco de moral.

No emtanto Pedro e sua mulher tinhão , com· 
lhes fôra melhor possível, preparado camas para seus 
hospedes: já suas molhadas roupas enxugavãa em 
uma corda ao calor do fogo ; e José (assim se .cha­
mava o irmão de Rosa) José lhes levava agua aos pés.

Raiou o dia: Antonio, e seus companheiros, agra­
decendo a0 virtuoso Pedro o agasalho , despedirão- 
se da lámilia entre demonstrações de reconhecimen­
to; e n’esta despedida um olhar libidinoso de Am, 
tonio ferio os olhos da innocente Rosa. — Perverso! 
com esse olhar já tu eras um ingrato, já mancha­
vas as sagradas leis da hospitalidade.

No fim de um mez apparece outra ven Antonio ; 
Pédro, nem seu filho estavao em casa; Rosa,
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,e calca os mais respeitáveis de vê res sjiciaes ; es­
té homem é um membro pôdre da Sociedade , 
este homem *deve morrer.

Mão é este o sentir de Beearia, e de outros 
lustres Estyriptor.es,·'que muito respeitamos: não 

vião elles nOs homens direito algum de matarem 
osdiomens; e porisso aconselharão <jue se pres­
crevesse a pena de morte. Seja, porem, per- 
mittido a um eseriptor humilde formar lambem 
alguns raciocinios sobre tão importante assumpto. 

Quem deu direito ao homem de matar o ho- 
|a|fe mem?.. — Perguntamos também nós com o illus- 
p ^ P-’tre Beearia— . Deus não foi; que Elle, Pae Uni- 
i n |  versai dos homens, unicamente quer a feficida- 

K  de dos seus filhos. Deus, criando o Universo 
JB r  B;ãp podia sêr dominado pelo erro, pois que 

jjjB i élmmenso, é Todo Poderoso, é Omuis-sciente 
Deus formou o homem, e lhe deixou o bem, 

||Ρ e o mal; e n’isto mesmo se conhece a Grandeza 
ggl) chá, Sêr SUPREMO. Djus não quiz que o ho- 
I" 1 mem seguisse por força o bem: mostrando-lhe 
ü: „ os'beneficios de um, e os prejuisos de outro, 

quiz que as acções do homem fossem guiadas 
pela rasão ; quiz que o homem fosse livre; por­
que na liberdade da sua escolha e tre o bem, 
e o mal estava encerrada a Grandeza do mes­
mo Deus.

A rasão, a qual tinha de servir de farol ao 
homem no caminho da vida , foi dotada dc· to- 

„ da a capacidade necessaria para poder obrar : 
«sla rasão devia imperar pura sobre o homem. 

I  Quiz Deus que o homem conhecesse * o mal 
Λ  para que soubesse dar valôr ao bem : resultan-
■ do maior gloria ao mesmo Deus, e maior fe­

licidade ao homem na preferencia dada á. es­
te sobre aquelle. Sò apreciamos a utilidade de 
unia coisa indispensável á vida, tendo um per­
feito conhecimento do prejuiso que sua falta 

v>«os causa. ·.
Deus disse ao homem: — Vós tendes o bem,

' * Dizemos , — conhecesse, e níio — obrasse. Deus
mostrou o mal no homem, para que o fugisse.

, sós, o receberão. O rnòço trouxera al 
% gúns · presentes á familia; e as duas o agasalbárão

■éâin puro affiigo. Desde então começou Rosa a sêr 
Ígohíbátida pelos excessos amorosos de Antonio, que 
desde então sob diversos pretextos procurou vêl-a 
amiudadas vezes.

Emfim Antonio era moço, e gentil; e seu amor 
jSf. triunfou da innocencia. Na sua ultima visita, Rosa, 

vencida pelos seus protestos, se lhe entregou , e o 
moço roubou-a aos carinhos paternaes ! Ah ! que não 
posso eu descrever a consternação dos velhos paes, 
β* o furor do irmão! ! ... Embalde procurárão elles 
0 roubador, e a victima: perdidos esforgps!!!,....

• Um anno decorreu, e nenhuma noticia houve de
Antonio, ' e depRosa : os ternos paes chorava» amar­
gamente a perda da querida fdha : José desesperava 

N» pcfc não poder tomar vingança do indigno Antonio.
Eis-que um dia uma earta veio têr ás mãos de Pe- 

W/ dro; a cafta eríí de Rosa: ei-la.
t Meus queridos paes : si ainda algum amor

I '

desgraça. Per- 
i <jüe Deus tal 
?., Poríjue não 

homens? 
íprimeiro 
» filhos : 
ito seto- 

um ho-

e tendes o mal: o bem vos trará venturas, 
mal vos drará descraças— . K.t>„homem f0| ins­
truído do que era ventura 
gnntar-nos-hão : —  Á que 
disse ? Foi ao primeiro, hc 
o disse, porque pão o dll 
—  Responderemos : — Dons ; 
homem, para que ó «'Mláfse' 
e, ainda não satisfeito, Deus o 
pre, pelo intermedio da rasão, 
mem, logo que entra no mundo.

Bem vemos que muitos não approvárão quan­
to dizemos. Os que negão a existencia d’alma 
chamar-nos-hão, talvez, até um impostor; mas 
que temos nós com elles, uma vez que mais 
servem ás paixões, do que á rasão? Sejão elles 
materiaes ; que nós reconheceremos sempre um 
Sêr Supremo.

Os principios que acabamos de estabelecer 
tem por fim mostrar que Deus não pôde jamais 
têr querido que os homens fossem máos; e por­
isso Deus não disse que os homens matassem 
os homens : mas quiz (nem podia o contrario 
querer, sem deixar de sêr Justo) quiz qu(| o. 
bem fosse recompensado com o bem , e o mai 
castigado com o mal. t

Os homens devião, e devem amar-se reci­
procamente. Postergado este mutuo amor que 
os homens se devem , postergou-se um princi­
pio, sem o qual não podem existir os homens, 
e os homens são os que formão a Sociedade.

Nenhum direito tem o homem de roubar a 
vida á outro homem : no emlanto nós vemos 
que o homem assassina a seu similhanteü Pois 
vós arrogaes-vos um direito que o não tendes? !!|í 
Vosso acto criminoso vos constituiu réo para coni, 
a Soeiedade, contra cuja segurança attentastej 
a Sociedade reclama vossa punição, afim 
conterem-se com exemplar castigo os que 
derião imitar-vos. Morrei.

Dizem que a pena de morte não refreia ' 
paixões dos malvados; porjque o tormento

« merece uma filha ingrata, compadecei-vos dc sua 
« má estrella. Eu fui vilmente seduzida por aquelle 
« mesmo homem, que vós tão cordealmente rece- 
« bestes em vossa casa. Inexperiente joven, fiei-me 
« no seu fementido coração; mas o cruel, depois 
« de assassinar minha honra, depois dc manchar 
* torpemente vossas cnns, e amargurar vossos dias, 
« entregou-me ά penuria , e ao abandono. Meus ter- 
« nos paes, condoei-vos do desamparo em que se 
« acha vossa desgraçada filha — Rosa.

Que pesada foi a dôr que invadiu os corações dos 
dois velhos !.... Que frenesi si apossou de José, que
era tão extremoso por sua irmã!... — Vamos, meu 
páe , disse elle , vamos socorrer Bosa, e vingar no 
sangue do malvado a injuria recebida.., e......— Cnl-
lai-vos, José; não enveneneis mais mi«ha triste exis­
tencia. — E os velhos choravão, e ós velhos arran­
carão profundos suspiros.

No dia seguinte já o pae, e o filho, embarcados, 
navegavão para a cidade; elles encontrárüo Rosa em

o
O
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niprlû .su «iluÿa. mu- ̂ s^»U|y|to{WO|g)si.ç^paf 
j.^co-nos um poqco ,al»su|J - ■ r a a g a i^ n ig  
criminoso o' que quer, M  «  * *  «η  ,ιρύ&ο 
nqrpf tyar- , 1  i ¿ ^ ° ^ eí ® ( P
Λ pontar-nos-Rão algum ex q ça ^ ^ d ^ ^ í^ ra o  ; 
mas isso que loin com a i mpropiiedade da pe­
na, para refrear o crime.?

Quando o malvado chega a dizer que pre­
ferea morte. é justo que morra por duas ra­
tões : a. 1 ." porque deve sêr?,punido.: a 2." por­
que é dê necessidade obslal-o a que sacrifique 
mais alguma victima. Uma prova de que a pri­
são , c o trabalho nem sempre amoldão a fe-, 
rocidade do assassino é , que mesmo nas ca­
rleas nós os lemos visto amontoando crimes so­
bre crimes; nas cadcasj e accorrentados assim 
mesmo'‘ assassi não.

Demais, pôde muito bem sêr, (e  d’isto ba 
bastantes exemplos) que 0 malvado se escape 
dos ferros, e então torna elle á sua passada 
vida ; então é elle ainda mais feroz. 0  quç nós 
dizemos é fundado no que já vimos.

Aqucllc homem que no furor da paixão com- 
jnjlteu um assassinato, si antes sua vida não cra 
cikninavel, este homem não é réo de um cri­
me horroroso, não ¿-merecedor ria morte; de­
ve sêr punido com outras penas. Mas aqnelle 
que, premeditando assassinar á outro, seguiu- 
lhe os passos, e porfim cravou-lhe o punhal, 
este monstro de humana especie deve morrer.

Digão-nos: — Que castigo merece aqnelle que 
mata outro por dinheiro recebido? Só a mor­
te. O homem* que fez do roubo, e do nssas- 
sitrio um meio de vida, éò não roubará, só não 
mátará, quando: não poder,
- «Trez vezes um malvado matador foi prèso, 
e lançado em ferros ; trez vezes se evadiu, e 
sempre augmentando o numero dos seus cri­
nes. contava « desoito mortes, ( e as tinha 
mareadas nO coice do bocamarte ) quando foi 
últimamente prêso : felizmente este homem pou­
co depois succumbio á peste de bexigas.

uma Rabitacao miserável,, tendo por companheira 
um'a #elha preta, que, compadecida dc suas lagri­
mas. a recebera çpa sua companhia. Rosa é racon- 
duzida’ ao lar paterno; pouco depois deu á luz. o 
feuctjó do' seu íiifortimácl» àriáof; mas Rosa, apesar 
dós pattíf-hncs disvcllos, logd dfepoià succumbiu á me- 
fancoiia cftïe' n· devordvn. '  ·* *
* ' José, firírití no sea’ proposito ,nso cessou suas pes­
quisas Íí respeito;-do: Antonio: por íhn pôde têr d’ello 
noticias certas; 0 Antanin íá custa de saa vida pà- 
geur a oflensa.' feita 4 ¡tmoeeneiai ·
- Ífàeí' Tops# o&‘isebBlbados do uiá erro, perverso- no 
«du eõmòçoi.aftaiosto <no bcu fíin. ,0m ;err«\¡acar*<étB 
sempre ap0z„ e l, ,mtiit09 erros,, José, perseguido pelo 
assassmio:;, q ,̂«fÿUgjDmado, çommeltèra, fef lançar 
do çm prisões, dq quepôde finalmente TÔt'-se livre, 
depois de mui graves padecimenbos.

‘Reflexões. Impudico, Antonio de quantos males não 
^oste orÿem Γ Tú semeaste os nuûores pesares cg|, 
umà famiiia que vivia pacifica i m  saoriueasíe a e

Si y-qUand# gsta féça
ra vez /tivesse · ido ¡a©> patibulo „■ vi^jão, as 
les, que depois expirárão 
quentes exemplos, eorrobbrão o quç; 
e forço i : é . reconhecer que con^ î̂p pi, 
homem, quando eslç homem , vi vendo, 
malar á muitos: .a Sociedade tem diieitpj;«0çi· 
bre a vida de um tal homem 

Foi af:execução que ulti
BO9.-SJ0ggefeÍt|.> c

** <* jM  ^  
lê,teve,b 
ΐ reflexôe^Jÿy^ 

. cómo

' - i'J

<jae
corn cftêito .as 
mos, contra 
resse.

Agfora mesm 
acontecen 
di era o ré
From o I or lli e. bs£4ti^HHHHapKtsaçao,
Iro mesruo . iradas attént
contra -a v idc 'S M R IW H P^l Ira ente tão 

ppo ó Sociedade*?
■ . Portanto a pena de morte não «Tsomgnte ni 
cessaria, quando o individuo, ou individuos pôem 
em perigo immediato a seguram a do l.--ta4g$jt 
a pena de morte tamhem é útil, e justa, quando 
applicada á um assassino de profissão, ao perpe­
trador de hum crime horroroso: a pena <lecmor­
te convêm j quando o réo por suas aeeôfs per­
doo os direilbs que possuia. Assim a Sociedade* 
muito lucrou com a morte do rio, que fqi ao 
patibulo. Urna vez. que tinha perpetrado tão 
tristes actos, morresse. Não somos sanguinario; 
mas convêm proteger a segurança publiga, e, 
exemplificar o crime. . ■

T . .  UMA Ea FLKIAÇÃO. . ,**
Muito sentimos que tivéssemos incorrido;#0  

desagrado dos nossos Collegas do CJirauista por 
causa do nosso artigo no Diario de i5 dó pre­
sente mez. Sem duvida esse artigo saiu algu­
ma coisa duro; c ,  depois de o termos publi­
cado, tivemos algum pesar; porque uüo agsla·* 
mos de offendeFÍ ©iinelintlre de luaner

lidade, e
Sagradas luis

pureza dc uma .dpnzclla f  Xu· „cl| 
sis da hospitalidade i Tu cravaste aj 

nhal nc seio d’aquelles, que le derao os niais 
signaos do sun candara ! Tu á ti me,sino pronii 
a morte ! Ë, por íim, tu só tosté a causa dus i 
nos desgostos de paos timantes.· - ■* 1

Oh! si as donzellas aprendessem n-este exèïHpfe 
á nao se dekarcm vencer por scus fslses ador ‘ .* 
rek, .mnito lucrarião ellas-i-;ltíuito ' luftraerin 
dode inteira. O mundo está cheio de seductores da 
innocencia j há muitos Antç^ûos, .^ p  só 
corromper, e saciar-sc , οοώ quebrado honra dasu«¡r 
seras donadlas, que lhes dão credito. Moças, qjtp ves 
deixeis trair pôr vóssos coraçõês, nSÔ sè]aes fncdi.çpji 
illiidir-*os para não serdes desgraçadas , par* h¿ 
cafisardes pesares ás vossas (amilias. “v. ***■*

È ’ vós, ftifeoiisideradbs iiititjds, ’fiao áhusçil 
gffldítde da dtíndélfd; ̂ náfeTái ̂ lie íim dlà.iSÈ̂
~¡g¡ps filhos ; é qué vos doeéíá vér Tossa

; e abtfndonàda, *■ a s *■*"

i


